
Dirigente da UNE acif:s'á 
rival de sabotagem 

O presidente da UNE, Fernan-
do Buarque Gusmão, acusou a 
"trvpa de choque Tter.dsta" do 
movimento estudantil, integrada 
por militantes do MR-8, de 'sa-
botar" a organização da passea-
ta. Ele criticou principalmente o 
«e-coordenador da União Brasi-
leira dos Estudantes Secundaris-
tas (Ubes) Antônio Parente, com 
quem discutiu ontem, e o tesou-
reiro da Ubes, Márcio Calnwa, 
de 35 anos, ambos do . MR-8. 

"Parente e seu grupo não estão 
interessados em que a apuração 
da CPI seja para valer", disse 
Gusmão. Contou que na terçafei-
ra Cabrera deixou de assinar 
um cheque da Ubes para contra-
tar carro de som e ônibus para 
transportar estudantes. O MR-8, 
ligado ao PMDB e ao ex-gover-
nador Orestes Quércia,, defende 
publicamente os deputados do 
partido investigados pela CPI. 

Na passeata, o MR-8 tentou 
desviar as atenções das palavras 
de ordem gritadas contra paria- 

mentares, especialmente «ritra 
os deputados peemedebistctS 'Ib-
sen Pinheiro, Genebaldo (fia 
(BA) e Manuel Moreira (SP). A 
presidente da Umes, Uislaine 
Caresia, preferia, nesses rnfinie74- 
tos, cobrar do alto do carro-  de 
som "a. prisão do ministro da. kb,- 
zenda Fernando Henrique C'r-
doso" por "insistir em pagep:a 
dívida externa do País". 

"O MR-8 não quer a passeata 
porque ela mexe cora o esquema 
de Quer cia", disse André Bei -ei;i'a 
(PC do B),. diretor de rektçõbs 
intern~ais da UNE. Rtrffite 
tem outra opinião: "A CPI surgiu 
do depoimento de um psidepata 
e pervertido (o economistá-3-oilé 
Carlos Alves dos. Santos);7.4ãe 
tentaram colocar no papWrde 
mocinho". Ele disse ser ctidth)r 
da investigação dos envolvidos, 
mas desconfia que exista tána 
campanha contra o PMDB 
iam pouco do deputado Ria' ardo 
Fiúza e muito do Genebaldo g7lo 
lbsert." 	(LAF. diR'0.) 


